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Venho  cumprir  pela  primeira  vez,  com  o  maior  respeito  e  satisfação,  o 
dever  de  informar- vos  sobre  a  situação  do  Estado  e  as  providencias  legis- 
lativas mais  necessárias  á  sua  boa  administração. 

Tendo  tido  eleito  a  19  de  Fevereiro  do  anno  passado  para  o  cargo  de 
Presidente  do  Estado,  no  quatrienuio  de  1903  a  1907,  prestei  o  compro- 
misso constitucional  e  assumi  o  governo  no  dia  15  de  Agosto  próximo  findo, 
tendo-o  recebido  das  mãos  do  Exm.  Sr.  Capitão  de  Mar  e  Guerra  Anto- 
nio Pedro  Alves  de  Barros,  que  durante  o  período  dè  sua  administração, 
tantas  provas  deu  do  seu  patriotismo  e  amor  ao  progresso  do  Ectado. 

Não  meilludi  então  acerca  das  dificuldades  que  teria  de  encontrar,  no 
desempenho  de  tão  honrosa,  quão  difficil  missão.  Não  podendo,  porém, 
fugir  ao  dever  de  corresponde:-  ao  appellp  dos  meus 'concidadãos,  resolvi 
empregar  todos  os  esforços  para  remedi  ir,  ao  menos,  ás  mais  imperiosas 
necessidades  de  ordem  publica.  ^ 

O  Estado  mal  acabara  de  atravessar  um  período  de  continuas  agitações, 
que  fizeram  desappareeer  a  sua  prosperidade  financeira  e  aceentuaram  a 
discórdia  entre  os  partidos  poiiticos.  írapnnha-se  á  sua  primeira  autorida- 
de afastar,  quanto  lhe  fosse  po.^ivel,  tão  fune-tas  consequências. 

Comprehendi  que  a  estabilidade  da  ordem  só  p  .deria  ser  duradoura, 
de  modo  a  garantir  ura  longo  estádio  de  prospei  idade  publicíi,  se  coinci- 
disse com  a  tranquilidade  geral  dos  espíritos  e  o  amortecimento  das  dis- 
senções  politicas. 

:  Medindo  a  extensão  de  minha  responsabilidade  e  as  consequências  que 
resultariam  da  minha  orientação,  julguei  que  me  collocaria  na  altura  dos 
elevados  interesses  do  Estado,  eontribuLdo  quanto  em  mim  coubesse,  para 
aquelle  auspicioso  resultado. 

Digo-vos,  cora  sinceridade  e  mesmo  com  desvanecimento,  que  não  fiz  ó 
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mehnr  esforço  individual,  nem  contrariei  os  meus  impulsas  intimrg,  ao 
traçar-me,  com  resolução  firmo,  esta  norma  do  proceder. 

Pessralmento,  satisfiz  aos  meus  votos  mais  ardentes,  róis  se  nunca  rae 
recusei  aos  mais  dolorosos  sacrifícios  que  me  tem  imposto  o  civismo,  nas 
contingências  mais  diffiueis,  é  certo,  porém,  que  pretiro  as  luctas  pacificas 
tio  trabalho  tu  pugnas  fratricidas  que  as  paixões  aecendem. 

Como  primeira  autoridade  do  Estado  e  attento  o  posto  de  direcção  com 
que  fui  honrado,  no  seio  do  partido  que  me  elegeu,  entendi  que  me  cum- 
pria dar  aos  meus  concidadãos  o  exemplo  da  mansuetude  e  da  concórdia. 

Julgo,  portanto,  em  minha  consciência,  ter  satisfeito  até  hoje  o  compro- 
misso que  neste  sentida  assumi  perante  o  povo  Matto-Grossense,  quando 
apresenteime  ao  eleitorado. 

Preciso  se  torna,  á  sombra  dos  benefícios  da  ordem,  enfrentar  os  ma- 
gnos problemas,  que  interessam  ao  desenvolvimento  do  Estado.  Vários  e 
complexos  sãc  e!les.  coraoadeante  vos  exponho.  Para  a  sua  promptaso* 
luçào  farei  couvergir  os  meus  esforços,  eom  o  auxilio  da  vossa  patriótica 
e  esclarecida  cooperação. 

Eleições  federa  es 


A  18  de  Fevereiro  do  anno  passado  realisararr-se,  em  toda  a  Republica, 
as  eleições  para  o  cargo  de  Vice-Presidente,  tendo  sido  eleito  o  Dr.  Afonso 
Augusto  Moreira  Penna,  que,  em  25  de  Junho,  prestou  perante  o  Senado 
o  compromisso  constitucional  e  assumiu  o  exercício  das  suas  altas  fune- 
ções. 

Nq  mesmo  dia  18  de  Fevereiro  effectuaram-se  no  Estado  as  eleições 
para  os  cargos  de  deputados  ao  Congresso  Nacional  na  legislatura  de  1903 
a  1905,  epara  renovação  do  terço  do  Senado,  tendo  todas  corrido  com  a 
maior  regularidade. 

Foram  eleitos  :— Senador  Dr.  Joaquim  Duarte  Murtinho;  Deputados— 
Drs.  José  da  Silva  Costa  Netto,  João  de  Aquino  Ribeiro,  Benedicto 
Chrispiniano  de  Souza  e  Major  Lindolpho  Libanio  Moreira  Serra. 

Eleições  estaduaes 

Tiveram  logar  em  todo  o  Estado,  no  dia  19  de  Fevereiro  do  anno  fin- 
do, as  eleições  para  os  cargos  de  Presidente  e  Vice-Presidentes,  du- 
rante o  período  constitucional  de  1903  a  1907. 

Foram  eleitos  2.°,  e  3.»  Vice- Presidentes,  os  illustres  cidadãos 
Coronéis  Pedro  Leite  Osorio,  Antonio  Leite  de  Figueiredo  e  João  Bap- 
tista de  Almeida  Filho. 
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Todos  os  eleitos  tomaram  posse  dos  seus  cargos, ho  dia  15  de  Agosto 
ultimo. 

Tratado  de  Petrópolis 

Conheceis  as  diversas  phases  porque  passou  a  pendência  diplomática 
entre  o  tírazil  e  a  Bolivía,  sobre  o  território  do  Acre. 

Em  resultado  das  negociações  entaboladas  entre  os  plenipotenciários 
Brazfleiros  e  Bolivianos,  após  o  ultimo  modw  virenãi,  foi  assignado  pelos 
mesmos,  a  17  de  Novembro  do  anno  passado,  um  tratado  modificando, 
mediante  permuta  de  território  e  outras  compensações,  a  linha  divisória 
entre  os  dous  paizes,  traçada  pelo  anterior  tratado  de  27  de  Março  de  1867, 

Pelos  novos  limites,  ficou  pertencendo  ao  Brazil  todo  o  chamado  terri- 
tório do  Acre,  comprehendendo  142.900  kilometros  quadrados  da  área 
litigiosa  e  48.100  de  terra  que  era  reconhecidamente  boliviana ;  e  a  Bo- 
lívia obteve  uma  área  de  2.296  kilometros  quadrados,  entre  os  rios  Ma- 
deira e  Abunan,  e  mais  as  seguintes  concessões  neste  Estado  : 

723  kilometros  quadrados  sobre  a  margem  direita  do  rio  Parnguay, 
dentro  dos  terrenos  alagados  conhecidos  por  Bahia  Negra  ; 

116  kilometros  quadrados  sobre  a  lagôade  Caceres,  comprehendendo 
uma  r.esga  de  terra  firme  (49.6  kilometros  quadrados); 

20.3  kilometros  quadrados,  nas  mesmas  condições,  sobre  a  lagôa  Man- 
dioré ; 

8.2  kilometros  quadrados  sobre  a  margem  meridional  da  lagôa  Gahiba ; 

A  construcção  de  uma  estrada  de  ferro,  em  território  biazileiro,  ligan- 
do Santo  Antonio,  no  Ma  ieira,  a  Villa  Bella,  na  confluência  do  Beni  e 
Mamoré. 

0  Brazil  obrigou-se  a'nda  a  faier  á  Bolívia  o  pagamento  de  dois  milhões 
de  libras  sterlinas. 

O  tratado  de  17  de  Novembro  jà  foi  approvado  pelos  Congressos  dos 
dois  paízes. 

Desde  que  tive  sciencia  das  clausulas  do  novo  tratado,  convenci-me 
de  que  elle  satisfazia  os  elevados  interesses  nacionaes. 

Mais  contribuiu  para  accentuar  essa  minha  convicção  o  conhecimento, 
que  posteriormente  tive,  da  opinião  do  abalisado  Leverger  sobre  os  terre- 
nos da  margem,  direita  do  rio  Pataguay  e  as  lagoas  por  elle/ formadas. 

Não  preciso  vos  relembrar  que,  além  de  ter  percorrido  e  estudado,  du- 
rante lougosannos,  grande  parte  deste  Estado,  o  saudoso  Barão  de  Mel- 
gaço dedicava  entranhado  amor  á  Patria  adoptiva  e,  especialmente 
a  Matto -Grosso. 

Em  carta  por  elle  escripta,  em  16  de  Março  de  1S52,  ao  errtfro  Conse- 
lheiro Duarte  da  Ponte  Ribeiro,e  até  hoje,  ao  que  me  consta,  não  dada  á 


pnbieidade,  vem  descriptos  os  togares  que,  por  meio  de  uni  tratado,  se 
poderiam  ceder»  Bolívia,  sem  inconveniente  para  este  Estado  e  o  Brazil, 
e  entre  os  quaes  estão  eomprehendidos  os  que  acabam  de  passar  ao 
daminio  dnquelle  paiz. 

Reproduzo  em  seguida  os  prir.cipaes  tópicos  desse  documento,  pois 
julgo  que.  sobre  a  importância  e  o  alcance  das  clausulas  do  recente  tia- 
tado,  referentes  aos  limites  da  Bolívia  com  ette  Kitado,  não  posso  vos  dar 
noticia  e  opinião  de  fonte  mais  autorisada  ede  mais  valia  para  vós  e  todos 
os  matto-grossensès. 

Escreveu  Leverger  : 


«  Penso,  como  V.  Ex.!\  que  seria  muito  conveniente  para  Bolívia  e 
para  nós  que  se  abrisse  uma  qualquer  via  de  commuuicação  entre  as 
povoações  deste  paiz  e  Bahib  Negra.  Porém  creio  que  os  baixos  e  ala- 
gadiços terrenos  que  cercão  a  dita  Babia  mal  permittem  que  se  faça  ali 
estabelecimento  de  alguma  importância.  E  quanto  à  navegação  dos  rios 
Otuquis  e  Tumbáca,  desconfio  que  se  dá  com  elles  o  mesmo  caso  que  com 
outros  muitos  cursos  de  agoa  nas  vastas  planícies  desta  Província,  os  quaes, 
depois  de  andarem  por  algum  espaço  encanados  e  navegáveis,  desfazem- 
se  em  pirizaes  ou  pantanaes,  cujas  agoas  tornão  ás  vezes  a  apparecer 
eneorporadas  em  hum  só  álveo,  para  man  adiante  e?palharem-sede  novo, 
até  finalmenta  sumirem-se  pela  evaporação  ou  pela  infiltração. 

Suppondo  inexequível  a  fundação  de  hum  estabelecimento  Boliviano 
nas  immediações  da  Bahia  Negra,'  ou,  o  quefòra  ainda  melhor,  no  pe- 
queno grupo  de  morros  onde  está  edificado  o  Forte  Olympio,  qual  será  o 
porto  do  rio  Paraguay  que  convirá  franquear  e  será  aproveitável  á  Bolívia  V 

No  meu  humilde  entender,  o  essencial  da  questão  he  conceder-se  ou 
não  a  navegação  do  Paraguay,  entre  afózdo  Jkurú  e  Coimbra,  e  a  conse- 
quente abertura  de  um  caminho  que  de  Bolívia  venha  ter  ao  mesmo  Pa- 
raguay. 

Convencionado  isto,  julgo  que  será  fácil  vir  a  hum  accordo  sobre  a  raya: 
por  quanto  os  terrenos  da  margem  direita  apenas  fervem  para  fazendas 
de  criar  gado,  que  no  tempo  da  secca  apresenta-se  nos  pantanaes,  e  na 
estação  das  aguas  refugia- se  era  pequenas  lombas  de  terreno  firme,  que 
existem  em  algumas  partes.  E  não  são  oe  mesmos  terrenos  susceptíveis 
de  se  fazerem  nelles  povoações  que  jamais  possam! tomar  incremento 
hum  tanto  notável.  Accrescentarei  que  para  os  bolivianos  seria  muito 
precária  a  sorte  de  quaesquer  estabelecimentos  que  fizessem  nesses  luga- 
res, pois  que  a  sua  conservação  seria  bastante  difficil  e  dispendiosa. 

Voltarei  agora  ao  exame  dos  pontos  onde  possa  a  Bolívia  ter  um  porto 
para  a  navegação  do  Paraguay,  prevenindo  a  V.  Ex.a  que  as  mluhas 
observações  só  se  referem  ao  littoral ;  por  quanto  pouco  ou  nenhum  co- 
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nheeimento  tendo  eu  da  topngraphia  do  território  da  Republica  ries*ns 
paragens,  não  posso  julgar  qual  dos  mencionados  pontos  hé  de  mais  fá- 
cil aceesso  para  os  Bolivianos. 

Quando  por  um  tratado  se  ponha  definitivamente  termo  á  nossa  conten- 
da com  Bolívia,  p^iece-me  convinhavel  que  se  abra  numa  estrada  em 
direitura  dos  povos  de  Chiquitus  para  Villa  Maria,  via  de  communicação 
muito  mais  breve  do  que  a  de  Matto  Grosso,  A  dita  estrada  virá  ter  a 
hum  ponto  qualquer  do  Jaurú,  provavelmente  ás  Onças;  dali  á  foz  do  Jau- 
rú  a  di?tancia  hé  de  4  a  5  léguas.  O  logar,  nas  immediações  da  mesma 
foz,  onde  os  Boliviauos  pretenderão  erigir  a  ViUa  dei  Marco,  mal  pode 
servir  p  ra  um  sitio;  e  não  tem  proporções  para  povoação  de  alguma  im- 
portância. 

Entretanto,  dahi  pai  a  baixo  até  a  Gahiba,  toda  a  margem  direita  do 
Paiv.guay  he  alagadiça,  salv  >  o  pequenino  espaço  de  terreno  onde  está  o 
nosfeo  destacamento  do  Descalvado,  cercado  de  agoa  por  toda  a  parte  na 
estação  chuvosa. 

O  terreno  que  borda  a  lagoa  Uberava  (  com  excepção  de  alguns  pe- 
quenos outeiros  perto  do  Paraguay  )  he  tão  uniformemente  baixo  e  raso 
que  em  distancia  de  menos  de  legoa  não  se  percebe  a  linha  que  o  divide 
das  agcas  :  o  que  deu  lugar  ao  Conde  de  Castelnau  escrever  que  a  dita 
lagoa  tinha  pelo  menos  25  léguas  de  extensão,  sendo  que  o  seo  maior 
diâmetro  nas  grandes  enchentes  não  passa  de  3  léguas,  como  o  reconhe- 
cerão em  1786  os  commissarios  vindos  para  a  demarcação  de  1777;  e  es- 
tando as  aguas  em  '-stado  médio  de  elevação,  não  chega  o  mesmo  diâme- 
tro a  Jegoa  e  rreia,  facto  averiguado  por  mim  quj  circundei  a  dita  lagoa 
ha  quatro  annos.  Nesta  exploração  a  que  procedi  com  tudo  o  cuidado, 
não  pude  descobrir  que  alli  aftluisse  curso  de  agoa  algum  permanente  e 
navegável. 

Assim,  pois,  nunca  será  se  não  acidentalmente  que  por  essa  via  possa 
entrar  no  Paraguay  qualquer  embarc  ação  Boliviana. 

A  lagoa  Gahiba,  que  communica  com  ;i  Uberava  por  um  canal  navegá- 
vel, entre  o  qual  e  o  Paniguay  medèa  um  terreno  raontuos  \  a  que  os  ci- 
tados commissarios  derão  o  nome  de  serra  da  Inzua  ,  hé  cercado  pelo 
lado  de  Oeste  por  pequenos  morros,  e  pelo  de  leste  por  uma  estreita 
cordilheira  de  escabrosos  mentes,  que  principiando  alli  horda  o  Paraguay 
até  os  Dourados. 

Pode  a  mesma  lagoa  ser  navegável  em  todo  o  tempo  por  embarcações 
que  não  demandem  mais  de  cinco  palmos  de  agoa. 

A  lagôii  Mandioré  hé  também  cercada  de  terras  altas. 

Ha  também  alguns  lugares  inaccessive.s  à  inundação  nas  margens  da 
Bahia  de  Tamengos  ou  Caceres,  que  em  alguns  mappas  vem  com  o  no- 
me de  laguna  de  Ayolas  e  hguna  da  Cruz ;  a  qual  desagua  no  Paraguay 


no  lugar  era  que  este  rio,  encostando-se  ás  altas  terras  de  Albuquerque, 
torce  o  seu  curso  de  sul  para  leste.  Silo,  a  meu  ver,  as  mencionadas  lago- 
as os  únicos  lugares,  de  Albuquerque  para  cima.  onde  os  Bolivianos  p^- 
sao  ter  porto  com  algum  commodo,  ainda  que  pequeno,  para  as  suasera- 
h  rcações  que  navegam  o  Paraguay.  Ignoro,  porém,  camo  já  disse  a 
V.  E\'.,  as  dificuldades  que  se  possão  ofieivuer  para  vir  de  Bolívia  ás 
mesmas  lagoas,  e  bem  assim  as  do  transito  para  Albuquerque,  que  dizem- 
me  ter  pela  parte  de  Oeste  uma  extensa  raatta,  onde  não  se  acha  agua 
para  beber  no  tempo  da  secca. 

Talvez  que  ss  vantagens  que  resultarião  á  Bolívia  da  navegação  do 
Amazonas  mereção  que  o  seu  Governo  se  empenhe  em  superar  ou  illu- 
dir  as  dificuldades  que  apresentão  ascaxoeiras  do  Mamoré  e  do  Madeira, 
lato  seria  também  proveitoso  para  o  nosEO  districto  de  Matto-Grosso. 
e  talvez  o  salvaria  elo  anniquilamento  para  o  qual  marcha  cora  rapidez.» 

Exposição  de  8.  Luiz 

Tendo  o  Governo  Federal,  em  23  de  Setembro  ultimo  e  por  intermédio 
do  Exm.  Sr.  Ministro  da  Industiia,  solicitado  o  concurso  deste  Estado 
para  que  oBrazil  se  fizesse  representar  na  próxima  Exposição  de  S.  Luiz, 
resolvi  acceder  a  este  justo  appello;  e  por  acton.  123,  de-  24  do  mesmo 
mez,  nomeei  uma  çommissão  composta  dos  Sra.  Dr.  João  de  Moraes  e 
Mattos,  Coronéis  Pedro  Leite  Osorio  e  João  Baptista  de  Almeida  Filho, 
Tenente  Coronel  Gabriel  de  Souza  Neves  e  Antonio  Vieira  de  Almeida' 
para  angariar  productos  e  iucumbir-se  dos  demais  trabalhos  necessários 
para  que  estes  figurassem  naquelle  grandioso  certamen. 

E'  digna  de  louvor  a  maneira  pela  qual  a  commissão  desempenhou  a 
sua  patriótica  incumbência,  pois  revelou  verdadeira  dedicação  num  tra- 
balho sem  precedentes  neste  Estado,  onde  as  difflculdad.s  próprias  dos 
serviços  de  tal  natureza  erão  aggravadas  pela  escassez  de  tempo  e  pe- 
la morosidade  das  communicações  entre  os  seus  municípios. 

A  collecçâodosproductos  matto-grossenses  enviados  áquella  festa  do 
trabalho,  comquanto  não  pjssa  competir  com  as  de  outros  Estados  co- 
irmãos, onde  a  agricultura  e  as  industrias  fabris  attingirara  a  um  grau 
de  adeantamento  muito  mais  l^ongeiro,  comtudo  demonstra  o  impulso 
que  ultimamente  tem  tomado  a  nossa  industria  e  serve  para  tornar  co- 
nhecidas as  extraordinaiias  riquezas  deste  Estado,  que  produz  as  mais 
pjeciosas  e  raras  especiarias  e,guarda  no  seu  sub-so!o  e  nos  leitos  dos  seus 
nos  inesgotáveis  jazidas  mmerae?.  Para  attender  ás  despesas  concer- 
nentes a  representação  do  Estado  na  referida  Exposição  abri  o  credito 
de  9:000$000,para  o  qual  peço  a  vossa  approvação , 
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Ordem  Publica 

Com  excepção  do  município  de  SantfAnnado  Paranahyba,  onde  ulti- 
mamente tem  sido  perturbada  a  tranquillidade  publica,  pur  questões  de 
natureza  meramente  local,  todo  o  Estado  contiuúa  a  gosar  de  completa 
pr-z. 

Logo  ás  primeiras  noticias  dos  acontecimentos  que  se  deram  ultima- 
mente na  cidade  de  Sant'Anna,  dei  as  providencias  precisas  para  fuzer 
seguir  com  nquelle  destino  força  sufficiente  afim  de  manter  a  ordem  e 
asseguraras  garantias  iadividuaes. 

A  expedição  seguirá  dentro  de  poucos  dias. 

A  demora  da  sua  partida  tem  &ido  motivada  pelos  aprestos  necessá- 
rios á  longa  e  penosa  marcha  que  vae  emprehender,  e  pelas  inundações 
dos  caminhos,  causadas  pelas  ultimas  chuvas  e  enchentes  dos  rios. 

Estou  certo  de  que,  com  a  chegada  d'aquella  força  e  das  autoridades 
nomeadas  para  a  comarca,  desapparecerão  os  receios  de  novas  perturba- 
ções. 

Justiça 

Todas  as  comarcas  do  Estado,  excepção  feita  da  de  S.  Antonio  do 
Rio  Abaixo,  estão  providas  de  juizes  formados. 

O  Presidente  do  Tribunal  da  Relaçã  >,  em  seu  relatorio,mostra  a  incon- 
veniência de  continuar  o  cargo  de  Procurador  Geral  do  Estado  a  ser  exercido 
pelo  Promotor  da  Justiça  da  capitai,  o  que  acarreta  contínuos  embara- 
ços á  f.dministravão  da  justiça. 

Na  sua  opinião,deve  ser  restabelecida,  a  este  respejto,a  legislação  an- 
terior, pela  qual  o  cargn  de  Procurador  Geral  era  exercido  por  ura  des- 
embargador, para  isso  nomeado  pelo  governo,e,  na  sua  falta,por  um  outro 
designado  pelo  Presidente  do  Tribunal. 

Por  acto  n.  143,  de  ll  de  Dezembro  próximo  findo,  e  na  forma  do 
art.  l.°dalein.  105,  de  lede  -Julho  de  1^95,  declarei  avulso  o  juiz  de 
direito  de  SanfAnna  do  Paranahyba,  Br.  João  Dantas  Coelho. 

Policia 

A  força  policial  de  que  di  põe  o  Estado  não  basta  para  o  serviço  da 
segurança  publica  e  da  fiscalisavão  das  rendas.  Entretanto,  vai  prestando 
o  serviço  que  se  lhe  pode  exigir. 

E'  necessário  dar  nova  organisação  á  força  publica, -~ubmetteuJo  as  mi- 
lícias existentes  a  uma  só  direcção. 

Para  isto  peço-vos  a  necessária  autorisação. 
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Saúde  Publica 

Durante  o anno  findo  manifestaram-se  na  cidadã  de  Pucoaé,  pelos  me- 
zes  de  Junho  e  Julho,  vários  casos  de  pleuriaias  de  caracter  epidemico. 
Acudindo  á  população,  o  governo  enviou  áquella  cidade  um  medico, com 
ambulância,  para  tratar  doa  enfermos. 

Nos  raezes  de  Agosto,  Setembro,  Outubro  e  Novembro  te.*..;  :e  nesta 
capital  diversos  casos  de  influenza,  pneumonia  e  outros  atteccOes  mór- 
bidas,que,entretanto,não  assumiram  feição  de  epidemia. 

Foram  estes  os  factos  de  mais  importância  quant.»  a  saúde  publica,  no 
decurso  do  anno  findo,  conforme  o  Snr.  Inspector  de  Hygiene  menciona  em 
seu  relatório. 

Continuam,  portanto,  a  sei-  bastante  satisfactorias  as  condições  de  salu- 
bridade das  varias  localidades  do  Estado. 

Typographia  Ofíiçial 

A  receita  deí-te  estabelecimento,  no  anno  findo,  foi  de  35:042$í)SO,ou 
19:91  õ$0õl  mais  do  que  a  produzida  em  1902. 

O  dpficit  havido  foi  de  3:8G1$578,  ou  5:927$  155  menos  que  o  do  anno 
anterior. 

Expõe  em  seu  relatório  o  Director  da  Typographia  :  «Comoeollabo- 
rador  e  pessoal  ém  serviços  extradionarios  das  officioas  desta  typographia 
despendeu  se, em  o  exercício  rindo,  Rs.  3:493$79D,eé  mais  ou  meno.s  esta 
somma  que  se  tem  gasto  ultimamente  com  esses  serviços,  além  da  fixada 
no  orçamento. 

Ora,  augmentando-se  no  quadro  fixo  do  pessoal  mais  um  i.°  rypogra- 
pho,que vence  annualmente  Rs.  l:620$000,e  mais  um  2*  que  vence  Rs.... 
1:320$000,  tem-se  a  somma  total  de  Rs.  2:940$000  para  operários  te- 
c  micos  que  fazem  falta  ao  estabelecimento  pelos  multiplo3  trabalhos  que  de 
amo  para  anno  aceumulam-se  em  suas  officinas.  Desfarte  penso  que  se 
diminuiria  um  pouco  mais  a  somma  daquellas  despesas,  porquanto  os 
operários  extraordinários  ordinariamente  gar.ham  mais  que  os  que  perten- 
cem aô  quadro  fixo.» 

Em  virtude  do  que  vem  relatado,  a  creação  dos  logares  mencionados 
importaria  numa  economia  para  o  Estado,com  vantagem  para  o  serviço  do 
eeta-belecimeato. 

Obras  Publicas 


Durante  o  anno  findo  foram  effectuadas  varias  reconatrucções  e  repa- 
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rosnas  pontes  sobre  os  nos  Jurú- mirim,  CoxipóAssú,  ribeirões  Bandeira 
e  Machado,  e  na  estrada  publica  desta  capital  á  «hapada:  e  bem  assim 
do  próprio  estadual  de  Corumbá  e  nu  cadeia  publica  do  Rosario  nos  pré- 
dios onde  funccionam  a  escola,  publica  da  Guia,  a  Typographia  Òfficial  c 
Quartel  de  Policia,  o  Lyceu  Cuyabano,  a  Hydraulica,a  Cadeia  o  Tribu- 
nal da  Relação  enoutr.s  ed'ficios  públicos  desta  Capital.  ' 

Foi  eontrr.etada  pela  Directoria  de  Obras,  com  autorisação  desta  Pre- 
sidência, a  construcção  de  uma  ponte  sobre  o  rio  da  Casca, na  pascem 
do  Descalvado,e  de  outra  sobre  o  rio  Araguaya,na  povoação  de  Santa  Rita 
assim  como  a  de  uma  barca  para  ser  empregada  no  serviço  de  passagem 
do  rio  Araguaya,  no  porto  do  Registro,  e  a  de  ura  pequeno  prédio  para 
cadeia  naquela  localidade. 

Foram  também  coutractados  os.  concertos  da  ponte  sobre  o  rioArieá- 
mirim,  no  logar  denominado  Sangradouro. 

O  serviço  de  abastecimento  d'agua  desta  capital  continúa  a  ser  feito 
com  regularidade. 

Foi  assentado  durante  o  anno  findo  mais  um  ramal  de  encanamento  pa- 
ra a  rua  Couto  de  Magalhães. 

A  fim  de  melhorar  a  distribuição  d*agua,  autorisei  a  Directoria  de 
Obras  a  mandar  vir  da  Europa  os  canos  necessários  para  se  tirar  um 
ramal  de  encanamento  pelas  ruas  em  cujas  casas  ex-stem  pennas  que  são 
derivadas  do  encanamento  de  alimentação  do  reservatório,  para  evitar 
assim  que  o  fornecimento  a  essas  casas  seja  muito  mais  abundante  do 
que  o  das  outras. 

Apezar  dos  melhoramentos  introduzidos  neste  serviço,  torna-se  proci- 
so  reformai- o  completamente.  Com  este  intuito  concedestes, em  isoõ. 
privilegio  ao  engenheiro  Jacques  Markwalder  para  fornecer  agua  a  esta 
capital,  e  em  27  de  Maio  de  1903  lha  fixastes  o  prazo  dé  dezo  fco  mezes 
para  assignar  o  respectivo  contracto  e  dar  começo  ás  ob-as.  Atè  esta 
data,  porém,  não  se  apiv3entou  o  concessionário  para  assignar  o  con- 
tracto, i 

Duas  obras  de  ingente  necessidade  e  cuja  execução  não  convém  adiar 
são  :  a  abertura  de  uma  estrada  de  rodagem  em  direcção  ao  Estado  do 
Pará,  e  a  eanalisação  do  rio  Cuyabá, abaixo  desta  Capital, nos  trechos 
em  que  o  mesmo  não  permitte  a  passagem  de  embarcações  a  vapor,  por 
occasião  da  vasante  das  suas  aguas. 

Estes  emprehen Jimentos,  uma  vez  realisados,  além  do»  grandes  bene- 
fícios que  trarão  ao  commercio  e  ;i  industria  d  )  Estado,  concorrerão 
também  para  melhorar  as  fontes  de  renda  do  erário  publico. 

Peço-vos,  por  isto,  as  necessnrias  autorizações  pa<a  effeetuar  as  des- 
pesas precisas  afim  de  levar  a  efteito  a  canalisação  do  Cuyabá,  visto  ser 
este  um  serviço  de  natureza  urgente,  e  para  iniciar  os  trabalhos  da  aber- 
tura de  uma  via  de  comiuunicação  que  ligue  este  Estado  ao  du  Pará . 


12 


NTão  estranheis  que  vos  peai  a  e:eação  dessas  despegas,  quando  o  Esta- 
do acha-se  abraços  com  uma  crise  financeira. 

Matto -Grosso  está  nesta  contingência:  ou  abrir  sahiJas  rápidas  e  frcei* 
para  os  oeus  j.roduetus.uii  não  podei-  bem  aproveitar  as  suas  riquezas  nau- 
mes,  e  valorisaros  artigos  das  suas  industrias  e  o  fructo  do  trabalho 
de  seus  rilhes. 

Dema;s,  a  divida  publica  estadual  é  reduzida,  e,  para  mellnrr.r  a  pre- 
sente situação  financeira,  não  se  faz  mibtér  sacrificar  interesses  de  tanta 
monta,  como  os  que  se  achara' ligados  á  prompta  execução  das  obras 
mencionadas.  * 

Removendo  as  dificuldade*  de  transportes,  combatereis  a  eme  finan- 


ceira. 


Terras,  ^linas  e  Coloiii^ncílo 

t  Por  decreto  n.  151,  de  3  de  Novembro  do  anno  passado,  attenJendo 
as  reclamações  que  me  fhrara  feitas  de  todos  os  municipios  do  Etf  ad U 
prorogoe.  ate  o  dia  28  de  Fevereiro  ultimo  o  prazo- a  que  se  eK  ò 
Regulamento e  Decreto  n.  no,  de  4  de  «Linho  de  ião*  arr  4  «  I  Z1 
paragraphos,  para  a  medição  e  demarcação  das  posses  não  leo-inmad  -s 
e  semanas  ou  outras  concessões  do  Governo  não  revalidadas T  e  Wn  i 
extraeça.  dos  títulos  definitivos  das  posses,  ou  sesmaria. ^,  já  medií-i  e 
demarcadas,  ou  incursas  em  c  >m  irsso  ™ean,iá  e 

Submetto  o  referido  Defeco  ao  v,sso  co  iluclmeafco  e  approvaeão. 
Terras  Publicas 
int< 

seringaes, 
com  a  áre 

l67:13o$^2ó.  '  °  qUe  Produzlu  a  importância  de  

Terras  Particulares 

Foram:   passados  no  mesmo  anno   7>  títulos  dp    *nn  •  • 
«area  total  de  l.iso  7q4  h*Pt*™       i    ■  V        a     domínio,  com 
como  excesso  da  àrei  ]e»B|  1  t'nf  f  «".Me  hectare 

Extern  na  Repamçâriffatot  dV^^edi^rktnrm  t  379:U0$270' 
ainda  não  foram  solicitados-  as  tor-Jr^  cu-|oa  tini,os 

hectares,  e  a  importância  a  ar vl^LTí  \  ^0nt?m  a  area  de  848 
em  andamento  quarenía  autoe  °  Valorde  322  383$695.  Estão 
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p^!s  PrÍVÍlegÍ°  de  0U-' «~ e  outras 

A  empreza  que  explora  o  privilegio  concedido  ao  engenheiro  Markwál- 
er.nterrompeu  os  .eus  trabalhos,  em  virtude  de  ,n£S3t  . 
tre,  ocasionado  pela  grande  encheme  do  rio  Coxipó,  e  que  deu  em  refu ta 
da  a  destru.ouo  quasi  completa  da  draga  que  alli  funccionava 

begundo  communicou-me  o  concessionário  do  privilegio'  antes  de 
Zri^T  ******  C°DCertada  "  dra§a  e  Começar  o  trabalho 
Colon  isação 

A  immigração  havida  foi,  em  sua  quasi  totalidade,  de  nacionaes  pro- 
veniente dos  lurados  do  R,o  Grande  do  Sul,  Paraná  e  Minas  Gemes  que 
se  tem  localisado,  principalmente,  nas  zonas  do  sul  do  Estado 

Pela  resolução  n  801,  de  ll  de  \Liode  1903.  foi  o  gove.no  autorisado 
n  cyiitractar  com  a  Empreza  de  C  ,!onisação  BmzileinTa  introducção  de 
:i.(..0<)  emigrantes  slavos,  para  serem  localisados  no  districto  da  Chagada 
e  no  sul  do  Estado  Não  foi  lavrad.)  até  hoje  o  respecti vo  contracto  po? 

íonceL^^r8       '  PaFa  ^  fim?  r^re3enta,lte  a!§um  *i  emprega 

ror  contracto  firmado  entre  o  governo  do  Estado  e  os  Snrs.  Laranjeira 
i   C.oraPffDh'a.  aos  de  Fevereiro  do  corrente  anno,  foram 

anendados  aquella  firma  os  campos  devoluta  existentes  dent-o  dos  limi- 
tes das  zonas  onde  estão  situados  os  hervaes  que  a  mesma  já  tiiha  o  dhei- 
to  de  explorar.  c 

Para  o  mencionado  eo.iiracto  solicito  a  vossa  approvaçâo. 

IikI  micção  Publica 

Jí""!*?  °  ann.°  Ie^tivo  190:5'  a  Sequencia  média  em  1od,s  as  e*- 
colas  publicas  primarias  d,  Estado  foi  de  s.fiôs  aíumnos,  segundo  os  da- 
dos fornecidos  a  Directoria  da  Instruccão  Publica  até  o  dia  23  de  J-mei- 
o  ultimo.  A  frequência  média,  no  anno  de  1902,  foi  de  1.059;  houve,  por- 
tanto, um  augraente  basranre  considerável  na  do  anno  próximo  findo 

cursaram  as  aulas  do  Lyc«ui  Ouyabano.  no  decu-so  do  mesmo  anuo 
24  aíumnos  do  1  •  anno;  20  do  2  •;  19  do       r>  do  4:  e  1  do  5  •  ' 

u  uireetor  da  Instruirão,  em  seu  rolatorio.  mo*  tia  a  conveniência  de 

cora,        Um  CUrS.°  n01'mal  anileX0  a°  L>'CeU«  P:li:l  0  I),V'P:l'-°  profeS- 

^ore,  primários,  logo  que  o  permitiam  aa  circumstanciaa  do  Estado. 
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Nao  ignorai  que  o  Relido  ntravess-i.  actualmente  uma  cr-P  fin,,w 
ra  que  u-ge  ser.  dehdudu.  Na  mensagem  d  Tnnno  anteS^r  vo"  fSí?m 
expostas  as  causa,  geradoras  dessa  deplorável  siíZílo  °Iam 

Quando  assumi  o  gover..o,  era  de  2.718:444$334  o  n  i^ivn  •»  P  f  , 
representado  pelas  s^u  ntes  espécies  de  compro,, lios   d  v /!>  Est'-1°' 
da,  ^.106:4001)00;  divida  flutuante.  0 12;úÍ4~  Hav  V^m  nT1,Ua" 
Tnesouro,  a  quantia  de  G:44õ$477.  C)fre'  n" 

Km  31  de  Dezemhr.)  ultimo,  a  divida  fundada  haívu-,  «, 
2.0S5:900$000,  e  a  fluctuaiite  atrmgfra  a  722:0 J  l$i0(       L  ^  ' 
Pagamento  a  funccionarios  '       1  C01^tifcuida: 

Kxecuçãode  contractos  -92:8õu$i66 
Contas  diversas  7r,:9°  $000 

Juros  de  apólices  õs:894$94o 
Não  \os  posso  informar  sr.lim  n  tnfoi  i        ,  294:366$0O0 
por  nâo  terem  <^™i^Vv£t£*  ""*•"«*•«•  «« 
tacões  arrecadadoras    Se"  nS^«  díSfc0*   f'^"8  de  alf?tm,as  es; 
tsção,  a  receita  conhecida  ?e  t,V,Í  1  ""'^  P>»  aq..,ella  Repa,-. 
porta  em  1.4i:i-195$nõ9  \  mim??^     a°/nno  Pmimo  «""lo,  im- 

Foum  resgatadas  no^Z  Z  ÍZ^  em  2  07«-^93'03. 
publica  es.adU  no  valor  de  68  ?oo|o03         «™»P°»cesda  divida 

m  granias?  p™™cer  as  «■**- 

concorrido  para  que  a  receite  pr0d„,n,  n-eafal tem  sira«to"eamente 
cobrir  a  despeza.  As  priS» It  Á  te"ha  9ifl°  eficiente  para 
«a  exportação  de  gado  e  de íriZ \  S°f™?\  °  «»"<»»and„  balido 
movida  ao  Estado U>  ^  ^lt'Ll^fX^UTl  6  injust'- 

O  contrabando  faz-seem  mnde    " ?.!  °  Araazj»fls- 

teira  do  Paraguay.  CoZi^sZttL^mT*^  dafl'°«- 
sa  região,  de  modo  a  garlntir  uma  fiS?  -  SCl1  po!,c,i"'  fâo  exten- 
cia,  o  Estado  te n sido  prejud 2 n^Jt,'?  rfri  Em  c°^quen- 
deveria  produzir  a  expori!açáoTu se  f^6^  rends  *» 
mente  em  oitenta  mil  o  numem  H»  ,£  faz'  c<»lcu'a-3e  actual  - 

Republica  do  Paraguay.  o  q.  é  d»ve  l  '  ^ortadí«  ^ostaente  P»  a 
renda.approxm.adaVnte,  de  4W  0  oto^  í  eT ada  exereici°-  uma 
nsenciasn^caes  da  fronte  raarmeadafZ0;,  El,"'etanto-  em  1O02.  a8 

18:õOIS630,  como  renda  deZS5      P  aaS  a  l,ua"tia  de  

tem  sido,  mais  ou  menos,  a  misma  "°8  °U"'03  aun03  a  re«ifci 

O  relatório  do  Ministério  do  (r  •  i 
contém  alguns  dados  estatísticos  sòC  !"  apresei,fa'10  »«  anno  findo, 
W.  fornecidos  pe,o  v,^^— ^^^1 
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quflt»  se  poderá  compreender  que  não  é  exagerado  o  calculo  acima 

O  va'or  da  exportado  de  Makto  Grosso  para  aquella  Reorblinn 
que  em  1890  foi  de  283:012$158  ouro,  subiu  em  lOO^a  763  8^$  oo' 
ouro    O  Minuto  calcula  que  o  valor  dos  co.itraband.s  fe  tos  pelas 
fronteira*  deste  Eatado  e  do  Paraná,  é  superior  ao  dobro  do  me,  e  oíado 
ediZ  ^3  uhn.bj,m  tMt»d>  de  commercio  e  navegação,  entre  os  dois 
p.uaes,  beneíiciara  o  commercio  brazileiw  e  paragu  uo  era  uma  som 
nade  transacções  que  pode  ser  calculada  em  5:000:000$000  ouro  aZ- 

Fazemos  os  mais  ardentes  votos  para  que  o  Governo  da  União  inicie 
dentro  de  breve  prazo  e  com  feliz  êxito,  as  negociações  para  a  conclu- 
são de  um  aecordo  tão  necessário . 

Além  do  prejuiz)  que  soffre  com  o  contrabando  do  gado  o  fisco  esta- 
dual  e  ainda  lesado  numa  importante  parte  da  renda  de  exportação  da 
borracha,  extrahidaem  seu  território  e  cujos  direitos  são  pagos  nas  es- 
tações  arrecadadoras  da  Bolívia.  Este  facto  é  devido,  principalmente  á 
benevolência  das  taxas  bolivianas  e  ao  excessivo  rig  >r  das  nossas-  o  que 
leva  muitos  exporia Jores  de  seringa  nacional  a  declararem-na  de  proce- 
dência boliviana,  afim  de  pagarem  um  imposto  sensivelmente  menor 
que  o  decretado  em  nossas  leis  orçamentarias.  Toda  essa  borracha  é 
exportada  pelo  rio  Madeira  e  pelo  Porto  Suarez. 

Lamento  ter  de  declarar- vos  que  o  Estado  annualmente  vê-se  privado 
de  uma  parcella  importantíssima  da  sua  receita,  em  virtude  dos  embara- 
ços que  a  arrecadação  das  suas  rendas  têm  opposto  as  autoridades  do 
Kstado  d  o  Amazonas. 

Sabeis  que  a  seringa  extrahida  nos  valles  dos  rios  Madeira  e  Mamoré 
e dos  seus  tributários,  é  expoitada  pira  o  Amazonas,  donde  é  enviada 
para  as  praças  extrangeiras.  Os  eonductores  daqueila  especiaria,  ao  pas- 
sarem por  Salto  Theotonio,  submettem-na  a  despacho  na  collectoria  que 
a.li  íuneciona,  mas  só  pagam  a  importanca  dos  respectivo  direitos  nos 
pontos  onde  recebem  adeautamentos  das  casas  aviadoras,  quaai  sempre 
era  território  do  Amazonas.  Ani,  porém,  a  borracha  é  sujeita  anovotri- 
outo,como  se  tosse  de  procedência  amazonense,  e  os  exportadores  que 
naosao  obrigados  apag  ir  du:u  vezes,  cedem  ás  exigências  do  fixo  da- 
quelle  Estado. 

Afim  de  obviar  a  esses  obstáculos,  o  meu  antecessor  autorisou  o  colle- 
cçordo  Madeira  a  receber  em  espécie  a  importância  dos  impostos.  Cum- 
prindo as  recommendações  que  lhe  foram  feitas,  aquelle  funecionario 
em  6  de  Maio  de  1903,  remetteu  aos  Senhores  Duséndschon  &  Companhia' 
ua  praça  de  Manáos,  7.300  kilos  de  borracha,  fina.  4.308  de  sernamby 
ae  caueno  e  1. 190  de  sernamby  de  borracha  recebidos  em  pagamento  de 
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direita,  Toda  a  seringa  remettiJa  foi  apprehendlda  naquella  capital  cn. 
mo  contrabando.  Instaurado  o  respectivo  processo  administrativo',  foi" 
julgada  boa  a  npprebensão  relativa  á  maior  parte  daquella  mercadoria  e 
con  .emnado  o  eolleeior  Matto -Groasense  do  Madeira  ao  pagamento  da 
multa  de  12:U00$0r)0.  A  borracha  considerada  de  procedência  amazonen- 
se foi  vendida  emk'ilf.0. 

Dispens d  me  de  commentar  tão  deplorável  incideule . 

Um  dos  agentes  fiscaes  da  collectoria  do  Madeira,  nomeado  no  co- 
meço do  anno  próximo  findo,  para  effectuar  a  arrecadação  do  impos- 
to de  exportação  sobre  a  borracha  extrahida,  em  território  matto-orossen 
se,  ás  margens  dos  rios.  Gy-Paraná,  Preto  e  Jamary,  não  poude  des- 
empenhasse da  sua  missão,  em  v:rtudé  da  op posição  formal  das  au- 
toridades amazonenses.  Segundo  o  relatório  apresentado  pelo  mesmo 
agente,  defina  de  Fevereiro  a  14  de  Abril  de  1903  ganiram  daquelles 
nos  223.597  kilogrammas  de  borracha  de  procedência  deste  Estado 
Entretanto,  os  direitos  sobre  es<a  mercadoria,  no  valor  de  perto  de 
300  contos,  foram  arrecadados  pelas  autoridades  fiscaes  do  Amazonas 

Funccionanos  que  foram  ao  Madeira  em  commissão  do  governo  dó 
Estado,  avaliaram  em  mais  de  mil  contos,  de  réis  o  valor  da  renda  m-it 
to-grossense  que  annualmente  é  desviada  para  o  Thesouro  do  Aroazo 
nas,  proveniente  da  exportação  da  borracha,  er.stanhas,  oleo  de  com- 
hyba  e  outros  artigos.  .    '  1 

Apezar  dos  esforços  empregados  pelo  Governo,  que  tem  manrhdo 
vanos  erassar.os  a  Manaos  em  defeza  dos  dire.tos  'do  Estado  nãó  foi 

ZSllate  lmr  Ce,«brar"Se  COra  0  S°ve™  ™™  nen»  um  a?Srdò 
que  possa  girantir  efficazrnente  a  arrecadação  dos  impostos  sobre  n IT 

S  T*"  ^^to-grossense,  ainda  ^7^  ?^". 
t.ahidos  das  zonas  que  o  mesmo  governo  não  considera  litigiosa 

Afim  de  acautelar  os  interesses  de  Matto -Grosso  , na  reffião  limitronhp 
com  o  Amazonas,  espero  que  me  autoriseis  a  ce  ebrar  com  os  S 
nos  desse  Estado  e  da  Umão  os  convénios  necessário^  g 

A  Fazenda  Estadual  também  tem  sido  prejudicada  com  %  falto  ri» 

O  Regulamento  n.  27,  de  1 0  de  Dp7emh™  na  ioQO  i 

ás  camarás  municipaes  concederem  KÍI!  Vedo-u'  noart'  81' 

trias  e  profissões  Eles  an7  ,       l Í-Ç  °  exerc,cio  de  indus- 

mentodo  *> poga- 

rida.  As  camarás,  apezar  d  st ^^n^L  ú&llQen^ 


exercício.  Era  1902,  a  renda  por  elle  produzida,  era  todo  o  FatoH*  * 
apenas  de  22:B40$000.  '       °Q0  0  Kstadôi  foi 

A  tudo  isto  accresce^a  irregularidade  cora  que  é  feito  nnr  no  *  , 
muitos  colleetores  e  agentes  fiacaes,  o  serviço  de  arrecadação  das  r^'nd«ne 
Grande  parte  destas  deixa  de  ser  recolhida  annnalmenteíci  Wlí" 
duaes;  e  a  cobrança  judicial  não  se  tem  feito  em  município  al-um 

A  divida  activa,  proveniente  de  impostos  sujeitos  a  íÍ-iòmiSa  • 
f~6731  deDezembro  no  muS^^;- 

Sei  que,  para  fazer  cessar  semelhante  anomalia,  não  são  nece  wiw 
novas  leis,  mas  apenas  o  cumprimento  das  existentes.  C  «be-me VornS 
o  dever  de  expôr-vos,  com  a  máxima  franqueza,  a  situação  t!  t 
administração  publica,  para  conhecerdes  todas  «canis d^lf  Saí 
ceira  que  assoberba  o  Estado,  e  decidirdes,  no  que  depender  da  X 
iniciativa,  sobre  <s  meios  de  eombatèl-a.  ua  vossa 

Estou  certo  de  que  a  receita  augmentará  consideravelmente  e  cobrirá 
a  despesa,  com  a  melhoria  da  arrecadação  das  rendas.  E'  este  Jàs  um 
dos  pnncipaes  objectivos  do  meu  governo.  1 

Não  desconheço  que,  para  conscguil-o,'  terei  de  enfrentar  e  remo vpr 
poderosos  obstáculos;  mas  não  pouparei  ò  emprego  dos  i«s  qup  me 
iaculta  a  lei   Espero  que  os  nossos  concidadãos  se  compenetrem  de  ai? 
a  presente  situação  do  Estado,  todos  devera  contribuir^ 

Sin?eas!8UaS  UaUÇaS'  aQUal  FeVerterá  em  b"  dos  pro^lt 

Convém,  entretanto,  reduzir  as  despesas,  frendo  n  econonri  mwíypI 

?P  f  l    -Sei" d?  ne^'"e  reduzir  as  taxas  de  alguns  dellt 
huírnfl  ?a°P°(.lendo. amparar  directamente  as  suas  industrias  qu, 
d  "ZZ?,.  T  ,mPec,llos'  sobretudo  c,ra  a  difficuldad  *  de  braços  e 
exp^SÍ8'      8a°  men°8  n«aiaI-«co™areducÇaodoa  direitas  de 

de^^mS4PT1St°;  ^ebaixe  ^  receita  :  pelo  contrario,  a  redução 

W?a^edtS  oedn,mar  il-  ClfSS63  »^  ^ará,  co.no  con 
O  il  !J  ?     fc  '  a  dira,n«'Çao  do  contrabando. 

^aarez,  começou  a  ser  cobrado,  em  1902,  a  razão  de  õ$000. 

Wl^™n\T**  por  elle  produzida  em  1902,  foi  inferior  á  de 
Convém ^  seZ  «d  7?  \59:647*000>  ™quelle  desceu  a  1S:Ó93$003. 
Faz-se ^recis^lT^^^?8,^  S  5eni^sP'™  o  gado  e  a  borracha. 

versão  daS^X^d  mí0,Tlldarf  d  vida  fluetuante  e  «P  traçou- 
juro  mais  moS  ^  de  8  oI°  a0  anu°'  p  >r  titu,os  dtí 
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eto'aí0  er  ?t  Ssf  ?t  'í°liCeS-  **.*$2 

<Juaesquercompn»m!tBomni.»  i.I     •  no  besouro  em  snln,.r„;  2 

d.fflcuL  o  fixa 'o  di ^  deZ  ,     Bej'm  ^vomentea  de  i«i  p  >s  ol^  de 

»tai.  pefo-vo.  que  me  aur.ai  J/a  efWf.wi^  as  meJWl»»  9»  me 
naa  operações  de  eredilo.  e»eetiml-3á,  reatondo  as  necess"! 


Senhores  Dopnl4M|os 


£^cS^^  soore  a  administraçâo  pu 

fazendo  votos  pela  pwsper'd*fert,  .    Çe!*Tosea  auspiciosa  reunlln  » 


